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A importância das 
denominações cristãs 

Só quem conhece o sofrimento das pessoas de outros países onde 
não há liberdade de culto reconhece a importância da liberdade 
religiosa, a democracia em sua plenitude nos assegura a liberdade 
de expressar qualquer tipo de crença. No Brasil há segundo o censo 
demográfico realizado em 2010 pelo IBGE  a seguinte composição 
religiosa no Brasil: 64,6% dos brasileiros (cerca de 123 milhões) 
declaram-se católicos; 22,2% (cerca de 42,3 milhões) declaram-se 
protestantes (evangélicos tradicionais, pentecostais e neopente-
costais); 8,0% (cerca de 15,3 milhões) declaram-se irreligiosos: 
ateus,agnósticos, ou deístas; 2,0% (cerca de 3,8 milhões) declaram-
-se espíritas; 0,7% (1,4 milhão) declaram-se as testemunhas de 
Jeová; 0,5% (1 milhão) declaram-se os santos dos Últimos Dias 
ou mórmons; 0,3% (588 mil) declaram-se seguidores do animismo 
afro-brasileiro como o Candomblé, o Tambor-de-mina, além da 
Umbanda; 1,6% (3,1 milhões) declaram-se seguidores de outras 
religiões, tais como: os islâmicos (300 mil), os budistas (243 mil), 
os judeus (196 mil), os messiânicos (103 mil), os esotéricos (74 mil), 
os espiritualistas (62 mil) e os hoasqueiros (35 mil). Há ainda regis-
tros de pessoas que declaram-se baha’ís e wiccanos, porém nunca 
foi revelado um número exato dos seguidores de tais religiões no 
país.  A Constituição brasileira de 1988 instituiu uma divisão entre 
as religiões e o Estado, consolidando o conceito de Estado laico. O 
governo instituído não pode favorecer, nem interditar, as atividades 
das religiões. Além disso, não pode impor uma religião específica 
aos seus cidadãos, nem discriminá-los em razão de não seguirem a 
religião majoritária.  Artigo 5° (Caput). IV- é livre a manifestação 
do pensamento, sendo vedado o anonimato;  VIII- ninguém será 
privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção 
filosófica ou política, salvo se as invocar para eximir-se de obrigação 
legal a todos imposta e recusar-se a cumprir prestação alternativa, 
fixada em lei.  Artigo 19. É vedado à União, aos Estados, ao Distrito 
Federal e aos Municípios:  I- estabelecer cultos religiosos ou igrejas, 
subvencioná-los, embaraçar-lhes o funcionamento ou manter com 
eles ou seus representantes relações de dependência ou aliança, res-
salvada, na forma da lei, a colaboração de interesse público.

Se analisarmos o comportamento das pessoas de um modo geral 
retroagindo  meio século vamos encontrar a maioria das cidades sem 
muitos problemas como a droga que gera tanta violência e hoje ela 
está presente em todo o Brasil, até nas pequenas comunidades e  na 
zona rural todo lugar tem usuários das mais variadas drogas. 

As denominações mais tradicionais: Batistas, Presbiterianos, Me-
todistas, Cristã Evangélica e Assembleia de Deus, são denominações 
que estão no país há muitos anos, algumas centenárias e mantém a 
tradição dos ensinamentos bíblicos nas chamadas escolas dominicais 
praticadas nos domingos, recebendo importantes ensinamentos de 
acordo com a sua faixa etária e em um mundo cada vez mais violento, 
as denominações vem desenvolvendo seminários congressos onde 
estudos são realizados e passados para as crianças e adolescentes 
uma educação voltada para o amor a Deus em primeiro lugar, mas 
também educada a respeitar os pais e as pessoas. Sabemos que a 
maioria absoluta de usuários são exatamente jovens onde não há 
uma estrutura familiar e geralmente sem vinculo religioso, lógico 
que a droga atinge os mais variados grupos familiares, mas em um 
número bem menor.

As denominações citadas acima realizam anualmente congressos e 
reuniões para tratar dos mais variados assuntos e desenvolver práticas 
esportivas e estudos que levem e busquem alcançar outras pessoas e 
com isso tem realizado o maior trabalho de resgate de jovens vicia-
dos, hoje está comprovado que a religião consegue maior sucesso 
nesta área que os médicos, o sucesso é muito maior onde atuam em 
conjunto a medicina e a religião.

Ao Jornal das Montanhas

Gosto muito de ler, principal-
mente o que traz informação 
útil para quem lê e isso pude en-
contrar neste Jornal que trabalha 
com seriedade e compromisso 
com o leitor. Parabéns e conti-
nue assim trazendo informação 
e cultura para os leitores uma 
vez que a leitura é a porta do 
conhecimento.

Eliane - Luisburgo

Sou aluna do 9º ano na escola 
Joaquim knupp, li seu jornal 
gostaria de parabenizar o jornal 
pelo brilhante trabalho realiza-
do, gosto muito de ler as piadas, 
leitura para crianças e o dizem 
por aí, espero continuar lendo 

o jornal que traz informações 
importantes para o leitor.

Ana Paula – Luisburgo

Ao Jornal das Montanhas

Olá!  Gostaria muito de ver a nos-
sa cidade bem melhor do que hoje, 
precisamos antes de tudo é saber 
se mudar de partido irá resolver o 
problema, temos que pensar que 
as pessoas são diferentes, não é 
porque meu partido governou a ci-
dade e o prefeito não fez um bom 
trabalho que agora nosso candida-
to que é uma pessoa de bem honra-
do irá fazer a mesma coisa que ou-
tro candidato fez no passado, acho 
que não tem nada a ver uma coisa 
com a outra devemos sim é olhar a 
pessoa não importando o partido, 
cada cabeça uma sentença vamos 
dar a oportunidade de o bom can-

EU LEIO O
JORNAL DAS
MONTANHAS

Maria Cristina 
Borges de Amorim - 
Chefe de gabinete 

do prefeito 
de Rio Casca

didato mostrar seu trabalho. Só 
depois aí se não fizer nada pode-
remos julgar. Vamos dar um jeito 
é de acabar com as reeleições.

Maria de Lourdes Ipanema

Ao Jornal das Montanhas,

Prezados amigos do jornal, 
gostaria  de agradecer a todos 
do jornal pelas boas notícias 
que agora estão chegando em 
nossa cidade através deste pe-
riódico das Montanhas gosto 
muito das piadas e também do 
passatempo e adoro política 
acompanho também com aten-
ção os editoriais.

Judison Lima - Rio Casca

PRIMAVERA COMEÇA QUENTE!
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DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

Prazo para inscrição no 
processo de certificação 

ocupacional termina dia 25
Os interessados devem se inscrever no site 

www.sinapse.srv.br/processos.
O prazo para as inscrições do processo de 

certificação e recertificação ocupacional para 
os cargos das diretorias e superintendências 
da área de Planejamento, Gestão e Finanças 
dos órgãos e entidades do Poder Executivo 
mineiro termina no próximo dia 25. A certi-
ficação está regulamentada pela Resolução nº 
071, de 30 de agosto de 2012, da Secretaria 
de Estado de Planejamento e Gestão (Seplag), 
publicada no Diário Oficial Minas Gerais.

Deverão participar da recertificação os pro-
fissionais licenciados no processo regido pelo 
Edital nº 03/2007 da Seplag, cuja validade 
terminou em setembro de 2011, e que tenham 
interesse em manter a licença. Podem obter a 
certificação também outros cidadãos, servido-
res públicos ou não.

Os interessados devem se inscrever no site 
www.sinapse.srv.br/processos, até o dia 25 de 
setembro e informar dados pessoais, como 
formação acadêmica e experiência profissio-
nal. A Fundep, entidade que fará a avaliação 
dos participantes, vai analisar as informações 
e selecionar candidatos para as 100 vagas dis-
ponibilizadas. Os selecionados participarão de 
testes de conhecimento e comportamentais.

A denúncia do Ministério Público, no caso 
mensalão, pede a condenação de 33 réus acu-
sados por ocultar dinheiro proveniente de or-
ganização criminosa, crimes contra o sistema 
financeiro nacional e contra a administração 
pública. Nas duas últimas situações não há 
problema jurídico. No que diz respeito à orga-
nização criminosa, parece muito evidente que 
nenhuma condenação pode ocorrer. Por quê? 
Porque não existe até hoje o crime de organi-
zação criminosa no Brasil. Por falta de defini-
ção do crime precedente, não há como admitir                
lavagem de dinheiro nesse caso. 

Mensaleiros já se 
preparam para a prisão

Com as condena-
ções anunciadas pelo 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) no jul-
gamento do mensa-
lão, réus do chamado 
“núcleo publicitário”, 
ligados ao empresá-
rio Marcos Valério, 
já se preparam para 
possível prisão, segundo reportagem do jornal 
Folha de S.Paulo. Nervosa e chorando muito, 
Simone Vasconcelos (FOTO), ex-gerente fi-
nanceira da SMPB (empresa de Valério), pro-
curou o advogado um dia após ser condenada 
por lavagem de dinheiro para saber detalhes 
de uma eventual prisão, que poderá ser cum-
prida na Penitenciária Estevão Pinto, em Belo 
Horizonte. Rogério Tolentino, 62, ex-sócio e 
advogado de Valério, foi condenado por la-

vagem dinheiro e ainda será julgado por for-
mação de quadrilha e corrupção ativa. “Vou 
chorar? Bater a cabeça? Vou reclamar com 
bispo? Você tem que centrar [na cadeia], o 
cara centra e pensa: isso vai acabar uma hora. 
Estudei em colégio interno”. Um dos três só-
cios da SMPB, o publicitário Cristiano Paz, 
60, condenado por corrupção ativa, peculato 
e lavagem, analisa como ficarão os negócios 
caso vá para a cadeia. “Tento mantê-lo otimis-
ta”, diz o advogado, Castellar Guimarães.

Pensamento mágico. 
Nossos antepassados, nos tempos das ca-

vernas, desenhavam alguns animais nas pare-
des dos seus “lares” e acreditavam, em razão 
de uma suposição disparatada, que tendo as 
imagens pintadas, possuíam o objeto repre-
sentado. Isso acontecia por força do chama-
do pensamento mágico, que consiste em um 
raciocínio causal que procura estabelecer cor-
relações entre algumas ações ou elocuções e 
determinados eventos. Fala-se aqui também, 
como sublinha Zaffaroni (2011, p. 380), em 
causalidade mágica (a partir de uma imagem, 
acredita-se na posse do objeto nela retratado). 
“LUIZ FLÁVIO GOMES”

Matipó expansão 
da rede bancária

A inauguração da nova unidade faz parte 
das ações de expansão e reposicionamento da 
rede da CAIXA, já presente em todos os mu-
nicípios do Brasil. A rede CAIXA é composta, 
hoje, por 3.093 agências (463 com Penhor), 
sendo 619 postos de atendimento bancário; 
11.694 casas lotéricas, 16 unidades móveis, 
25.076 correspondentes CAIXA Aqui e 
23.782 equipamentos de autoatendimento.

Em Matipó, a rede CAIXA conta, atual-
mente, com uma agência, além de uma casa 
lotérica. Local: Rua João Moreira Bastos, nº 
37 – Centro – Matipó (MG)

Programas políticos 
em Manhuaçu

É a primeira vez que Manhuaçu tem pro-
gramas políticos transmitidos pela TV, gerado 
pelo SBT a programação atinge mais de 120 
municípios, mas a reclamação é muito grande 
pela falta de criatividade da programação, a 
programação tem que ter direção tem apre-
sentador que aparece mais que o candidato e 
aí acaba-se o tempo e o eleitor não sabe o que 
foi dito, por exemplo o programa do Renato 
do dia 21, o apresentador tem uma boa voz, 
mas precisa ser dirigido, ele falou mais que 
Renato e Imaculada é brincadeira, o apresen-
tador não precisa aparecer faz as perguntas 
em off e deixa o tempo que é pouco para os 
candidatos

Haddad vai ser o primeiro 
petista a não ir para o 

2º turno em SP
O desempenho do candidato petista à pre-

feitura de São Paulo, Fernando Haddad, na 
pesquisa de intenção de votos Datafolha pu-
blicada dia 20 quinta-feira aponta a possibili-
dade de, pela primeira vez desde 1992,  o PT 
estar fora do segundo turno na capital paulista.

De acordo com a pesquisa divulgada dia 
20, Haddad, que vinha em uma trajetória 

ascendente, oscilou negativamente e se dis-
tanciou do segundo colocado, José Serra 
(PSDB), com quem estava empatado tecni-
camente anteriormente. O petista passou de 
17% para 15%, enquanto o tucano abriu seis 
pontos percentuais de vantagem e agora apa-
rece com 21%.

Transferência 
de votos é um mito

Marqueteiro de Paes diz que influência de 
Lula é um ‘mito’ o antropólogo e publicitário 
Renato Pereira, responsável  pelo marketing 
da campanha à reeleição do prefeito do Rio 
de Janeiro, Eduardo Paes (PMDB), afirmou 
ser um mito a transferência de votos do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da Silva para 
candidatos em disputas municipais. 

Segundo ele, as eleições em Belo Horizon-
te (MG) e no Recife (PE) são dois exemplos, 
pois a alta popularidade do ex-presidente não 
será capaz de reverter o quadro em favor dos 
petistas nessas cidades. As informações são 
do jornal O Estado de S. Paulo, e ainda acres-
cento a cidade de São Paulo onde o candidato 
de Lula será o primeiro petista a não passar 
para o 2º turno. 

Caixa 2 não livra réu de 
punição, diz revisor

Lewandowski afirma que, para condena-
ção, não importa se esquema foi usado para 
compra de voto ou para fim eleitoral

Ele defendia até então tese que absolvia os 
que receberam dinheiro para campanha; rela-
tor votou para condenar 12

O revisor do processo do mensalão no Su-
premo Tribunal Federal (stf), ministro Ricar-
do Lewandowski, afirmou que para a conde-
nação por corrupção passiva é irrelevante se o 
esquema foi criado para compra de apoio no 
Congresso ou para pagar despesas de campa-
nha em caixa dois.

A sessão começou com o relator do caso, o 
ministro Joaquim Barbosa, votando pela con-
denação de 12 réus do processo, por compra 
de apoio político nos primeiros anos do go-
verno Lula. Eles são ligados ao PP, ao PTB, 
ao PR (ex-PL) e ao PMDB.

Candidato a vereador 
é baleado no Rio

Um candidato a vereador de Duque de Ca-
xias, na Baixada Fluminense, foi baleado na 
manhã de  sábado (22), quando chegava em 
casa, no bairro 25 de agosto. 

Sidney Souza e Silva, de 27 anos, o Si-
dinho do PT, foi baleado por dois homens 
que estavam numa moto. O candidato foi 
levado para Hospital de Clínicas Mario 
Lioni (HCML), onde permanece interna-
do, sem previsão de alta. De acordo com 
a assessoria do hospital, Sidinho deu en-
trada às 05h57 no Serviço de Emergência 
do HCML, “vítima de duas lesões causa-
das por disparo de arma de fogo (PAF), na 
região dorsal (costas)”. “Ele está internado 
em quarto privativo, encontra-se lúcido, 
respirando espontaneamente (sem auxílio 
de parelhos) e com os sinais vitais estabi-
lizados”, diz o boletim médico divulgado 
por volta das 12h30 de sábado, acrescen-
tando que não há previsão de cirurgia para 
retirada dos projéteis.

Oposição distribui 
panfleto contra Dilma

Os principais partidos de oposição (PSDB, 
DEM e PPS) vão distribuir a todos seus 2.866 
candidatos a prefeito uma peça publicitária 
para rádio e TV atacando o veto da presi-

dente Dilma Rousseff 
à desoneração da cesta 
básica. A iniciativa, iné-
dita, ocorre em meio ao 
acirramento dos ânimos 
entre governo e seus 
opositores, causado pelo 
julgamento do mensalão 
e o processo eleitoral. Na 
terça, os opositores deci-

diram pela produção da peça contra o veto 
-- dado por Dilma naquele dia.  A peça foi 
proposta pelo deputado federal Marcus Pesta-
na (PSDB-MG), um dos principais aliados do 
senador Aécio Neves (PSDB-MG) ,e se refere 
ao veto de Dilma à eliminação dos impostos 
federais que incidiam sobre alguns produtos 
da cesta básica. Segundo o governo, a maior 
parte dos produtos que integram a cesta já es-
tão completamente desonerados.

Compra de votos é crime!
Todos sabem mas sempre é bom lembrar, a 

compra e venda bem como a troca de vanta-
gens materiais pelo voto é crime.

Pelo Código Eleitoral, “dar, oferecer, pro-
meter, solicitar ou receber para si ou outrem”, 
dinheiro ou qualquer outra vantagem para 
“obter ou dar o voto” é ilegal. A pena máxima 
é de quatro anos de prisão e cancelamento de 
registro de candidatos. A frase entre aspas é 
clara: não há diferenciação entre oferecer ou 
pedir. Tanto o eleitor como o político podem 
ser enquadrados.

A compra e venda de votos é crime desde 
1965, mas desde lá, os casos de condenação 
por crime eleitoral foram raros. Como a pena 
é severa, os processos se arrastavam (neces-
sidade de comprovação, benefício da dúvida, 
recursos, etc.); houve situações nas quais po-
líticos foram condenados após a conclusão do 
mandato. Mas a situação mudou um pouco 
pois em nova legislação tornou o processo 
sumário.

Em Santa Catarina, apenas um prefeito ha-
via sido punido por compra de votos ao longo 
dos anos 90. De 2000 para cá, seis e seus res-
pectivos vices, foram cassados judicialmente 
no Estado.

Os eleitores também podem ser processa-
dos nos casos de suspeita de compra de votos, 
pois a legislação não faz diferença entre cor-
ruptos e corruptores. 

Embora saiba-se que é uma prática muito 
comum não é fácil de ser comprovada e as 
poucas ações nesse sentido são contra candi-
datos, normalmente movidas por seus adver-
sários.

A organização não-governamental Trans-
parência Brasil que tenta apurar a corrupção 
no País, afirma que na última eleição muni-
cipal (2000). 6% dos consultados em pes-
quisa da ONG tiveram a coragem de afirmar 
que receberam propostas em dinheiro ou 
outra vantagem para votar em determinado 
candidato. 

Outra pesquisa constatou que um em cada 
cinco eleitores entrevistados admitiu aceitar 
o recebimento de vantagens pelo candidato, 
mas nem todos garantiram que votariam efe-
tivamente no político corruptor.
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LUIZ FLÁVIO GOMES ⃰ 
(@professorLFG)

A denúncia do Ministério Público, no caso 
mensalão, pede a condenação de 33 réus acu-
sados por ocultar dinheiro proveniente de or-
ganização criminosa, crimes contra o sistema 
financeiro nacional e contra a administração 
pública. Nas duas últimas situações não há 
problema jurídico. No que diz respeito à orga-
nização criminosa, parece muito evidente que 
nenhuma condenação pode ocorrer. Por quê? 
Porque não existe até hoje o crime de organiza-
ção criminosa no Brasil. Por falta de definição 
do crime precedente, não há como admitir la-
vagem de dinheiro nesse caso. 

Pensamento mágico. Nossos antepassados, 
nos tempos das cavernas, desenhavam alguns 
animais nas paredes dos seus “lares” e acredi-
tavam, em razão de uma suposição disparata-
da, que tendo as imagens pintadas, possuíam 
o objeto representado. Isso acontecia por força 
do chamado pensamento mágico, que consiste 
em um raciocínio causal que procura estabe-
lecer correlações entre algumas ações ou elo-
cuções e determinados eventos. Fala-se aqui 
também, como sublinha Zaffaroni (2011, p. 
380), em causalidade mágica (a partir de uma 
imagem, acredita-se na posse do objeto nela 
retratado). 

Populismo penal midiático e suas crenças 
mágicas. O pensamento mágico que domi-
nava a cabeça dos nossos ancestrais continua 
presente em plena pós-modernidade (século 
XXI). O populismo penal midiático é pródigo 
em difundir dezenas de crenças mágicas (de 
que mais leis penais significam menos crimes, 
mais prisões implicam mais prevenção, leis 
mais duras diminuem a criminalidade etc.). 
Não são poucas as pessoas que acreditam nes-
sas causalidades irreais. Destaque especial me-
recem os legisladores. 

A crença de que existiria juridicamente o 
crime organizado. Num determinado dia os 
legisladores brasileiros elaboraram uma lei 
para cuidar da criminalidade organizada (Lei 
9.034/95), mas não a definiram. Pintaram uma 
imagem na lei (no diário oficial) e, tal como 
nossos antepassados, passaram a acreditar que 
já possuíam o objeto representado. Bastaria o 
desenho na parede!

Disseminação da imagem pintada. Com 
base em um pensamento mágico, os legis-
ladores começaram a vincular uma série de 
consequências jurídicas àquela imagem vaga 
e porosa desenhada no diário oficial. As leis 
passaram a fazer referência às organizações 
criminosas, como se elas existissem no mundo 
jurídico (nesse sentido: lei de execução penal, 
lei da quebra de sigilo bancário, regime disci-
plinar diferenciado, lei de drogas etc.). 

Lavagem de capitais e a imagem desenhada 
na lei. Dentre elas se acha a antiga lei de la-
vagem de capitais (inciso VII do artigo 1º da 
Lei 9.613/98), hoje já revogada, que definiu 
como crime ocultar a origem de bens, valores 
ou capitais oriundos de organização crimi-
nosa. Considerando-se que as organizações 

criminosas, como “crime antecedente”, não 
existem juridicamente, resulta claro que tam-
pouco pode se falar em lavagem de dinheiro. 
Sem o precedente não existe o consequente (de 
acordo com a estrutura da lei brasileira). Sem 
a causa não decorre o efeito. O pensamento 
mágico do legislador, que acredita - por força 
do populismo penal midiático - em realidades 
inexistentes assim como em causalidades irre-
ais, não é suficiente para transformar em coisa 
material o que só existe na sua imaginação. 

STF põe fim a um pensamento mágico das 
cavernas. O mundo das imagens e das causa-
lidades mágicas (crenças em coisas não ver-
dadeiras) é bem diverso do mundo real. Num 
determinado dia, no entanto, também o Minis-
tério Público acreditou na imagem cavernosa 
das organizações criminais. Processou os do-
nos da Igreja Renascer em Cristo por crime 
de lavagem de capitais. A Primeira Turma do 
STF, no dia 12.06.12, por unanimidade, defe-
riu pedido de Habeas Corpus (HC 96.007-SP) 
para encerrar definitivamente a ação penal 
promovida pelo Ministério Público contra os 
fundadores da Igreja Renascer em Cristo pela 
suposta prática do crime de lavagem de dinhei-
ro, que seria decorrente de uma “organização 
criminosa”, consistente em arrecadar bens e 
valores dos seus fieis de forma fraudulenta. 

Conclusão: não existe no Brasil, do ponto de 
vista jurídico, o crime de “organização crimi-
nosa”. Tudo que se tenta extrair daí (por ora) 
não passa de um pensamento mágico caver-
noso, que deve ser extirpado do ordenamento 
jurídico brasileiro o mais pronto possível. O 
mundo mágico (oriundo das cavernas) não se 
coaduna com a segurança jurídica exigida pelo 
Estado de Direito. 

A Lei 12.694/12 definiu organização crimi-
nosa, no seu art. 2º, da seguinte forma:

“Para os efeitos desta Lei, considera-se or-
ganização criminosa a associação, de 3 (três) 
ou mais pessoas, estruturalmente ordenada e 
caracterizada pela divisão de tarefas, ainda que 
informalmente, com objetivo de obter, direta 
ou indiretamente, vantagem de qualquer na-
tureza, mediante a prática de crimes cuja pena 
máxima seja igual ou superior a 4 (quatro) 
anos ou que sejam de caráter transnacional”.

Mas não criou o crime de organização crimi-
nosa, porque não definiu nenhuma pena. De ou-
tro lado, essa definição não pode retroagir para 
prejudicar qualquer réu. Conclusão: impossível 
o STF condenar qualquer réu do mensalão por 
lavagem de dinheiro decorrente de organização 
criminosa. Isso pode ocorrer se a lavagem de-
correu de outros crimes que antes estavam na 
lista do art. 1º da antiga Lei 9.613/98.

*LFG – Jurista e cientista criminal. Fun-
dador da Rede de Ensino LFG. Diretor-

-presidente do Instituto de Pesquisa e 
Cultura Luiz Flávio Gomes e co-diretor da 
LivroeNet. Foi Promotor de Justiça (1980 a 
1983), Juiz de Direito (1983 a 1998) e Advo-

gado (1999 a 2001). Siga-me no facebook.
com/professorLFG, no blogdolfg.com.br, 

no twitter: @professorLFG e no YouTube.
com/professorLFG.

Mensalão, lavagem de dinheiro 
e organizações criminosas

O deputado Sebastião 
Costa destacou o papel a 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais no sentido 
de “estimular ações sociais 
que visem o bem estar do 
cidadão e a conscientiza-
ção da sociedade quanto 
aos problemas mais urgen-
tes e profundos da nossa 
sociedade”, apontando o 
ciclo de debates “Siga Vivo 
Pelo Fim da Violência no 
Trânsito”, realizado no pri-
meiro semestre deste ano 
como um bom exemplo 
dessa postura.

Ele observou que, tanto 
neste assunto quanto em 
relação a outros proble-
mas prementes da vida 
moderna, “todos os inte-
grantes do Legislativo vem 
dando sua contribuição e 
sua experiência para pro-
mover melhorias”. Voltan-
do ao assunto do trânsito 
nas cidades e rodovias ele 
lembrou que, como Minas 
possui a maior malha viá-
ria do país, os problemas 
com acidentes se multipli-
cam na mesma proporção 
- alcançando principal-
mente áreas com rodovias 
federais de grande fluxo 
como as que cortam a 
zona da Mata, nordeste do 
Estado e muitas outras re-
giões.

Diante disso, disse Se-
bastião Costa, é preciso 

COSTA DESTACA PAPEL 
SOCIAL DO LEGISLATIVO

que o governo da União  
abra canais de conver-
sações para solucionar 
o problema da melhoria 
das nossas estradas sob a 
jurisdição federal. Além 
da perda de vidas, disse 
o deputado, há ainda os  
enormes custos sociais, 
na saúde, etc. Ele está 
divulgando também, o 

livreto lançado pelo pre-
sidente da Assembleia, 
deputado Dinis Pinheiro,  
que contem 181 sugestões 
consolidadas pelo corpo 
técnico da ALMG e é um 
instrumento fundamental 
para subsidiar a formula-
ção de políticas públicas e 
outras ações voltadas para 
o trânsito.
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Celso de Medeiros Costa (*)

Tri-Objetiva - 15

1- Formaram a Irmãos Tomé?
2- Falei, nela, até??

3- Foi de fé??? 

1 - Apresentação – § No Vila Isa, 
bairro no Sul de Gov. Valadares, ou  
“Nova Niterói”, região do Ibituru-
na, pico menos alto que o Invejada, 
de Mutum/MG, algum dia perdido 
no passado remoto, alguém abriu a 
Mecânica Irmãos Tomé, para car-

ros pesados ou carretas, que, de várias partes do Brasil, 
param lá. § E, num dia mais lindo, achado num passado 
recente, alguém abriu um culto, nas 2ªs-feiras. No fim 
do século e do milênio passados, ou no início destes, lá 
estive e falei num ou em dois desses cultos, na época que 
presbíteros Acyr Martins Ramos, Marco Aurélio Tibúr-
cio e o agora falecido Ivenir de Oliveira lá trabalhavam, 
e, o diácono Paulo Geovane Ferreira, bem como irmãos 
de outras denominações e agremiações evangélicas. § 
Neste dia 17 de setembro, voltei, a convite do Presb Ti-
búrcio, que lá trabalha com seu xará e primogênito. Jo-
vens, jovens-senhores e senhores, na maioria fortes, com 
uniformes, sobem, e sentam-se num banco de cimento; 
menos perto, uma jovem ou jovem-senhora também par-
ticipava. Lá dei palavras preliminares, li a Bíblia, orei, 
preguei, pedi para darmos as mãos, orei de novo e impe-
trei a bênção apostólica paulina. Depois, recebi sinal de 
que serei convidado, novamente...              

2 - Exposição – § Li, no livro Salmos, ou 
dos Salmos, no Salmo 37, os versículos 5 a 
7. E, dele, falei, inclusive, sobre confiar, de 
verdade, em Deus, pois, quaisquer proble-
mas que tenhamos entregue em Suas mãos, 
podemos confiar que Ele irá, no momento 
certo, solucionar. Não importa o tempo, 
pois o Tempo de Deus não adianta e nem 
atrasa. § Inclusive, lembrei-me e disse-os 

que, na língua Grega, idioma do Novo Testamento “ori-
ginal”, há duas palavras para tempo – há o “xronos”, de 
onde veio a palavra cronologia, que diz de tempo quan-
titativo, e o termo para oro qualitativo, que é “Kairós” –. 
Portanto, no kairós de Deus, as soluções chegarão. § Os 
ouvintes olhavam com interesse, enquanto eu pregava. 
E, não só por isso, mas, sobretudo, pela importância do 
tema e pela necessidade, durante a pregação e após, esti-
mulei-os a entregarem, mesmo, seus problemas a Deus.

 	
3 - Invictação – § Invicto-te ou 

apelo à ti:“Entrega o teu caminho 
[que incluem problemas] ao SE-
NHOR, confia nele, e o mais ele 
fará. Fará sobressair a tua justiça 
como a luz e o teu direito, como 

o sol ao meio-dia.Descansa no SENHOR e espera nele, 
não te irrites por causa do homem que prospera em seu 
caminho, por causa do que leva a cabo os seus maus 
desígnios.” Acabei chegando na citação dos versículos, 
cuja referência veio acima, ficando na tradução de João 
Ferreira de Almeida, Versão Atualizada, 2ª edição, neste 
caso tendo de passar de você para tu (ti!). § Sim, apelo 
para ti orar a Deus-Pai, em nome do Deus-Filho, Jesus 
Cristo, no auxílio do Deus Espírito Santo, por quê, sem 
Este não sabemos orar como convém, e Ele nos assiste 
em nossa fraqueza (já leste na Epístola de Paulo aos Ro-
manos, capítulo 8, versículo 26?). § Até problema políti-
co tu podes entregar e confiar em Deus!!! 
                                                                                     

1- Mecânica é para conserto de carro! 
2- Oração é mais que concerto! Isso narro!!   

3- Conserto e concerto! E mais que belezas para jarro!!!     

(*) O autor é graduado em Teologia 
e pós em História Eclesiástica.

Não é merchandising!... 
Menos político!!!

A Comissão de Saúde da 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais aprovou pare-
cer favorável ao Projeto de 
Lei (PL) 2.876/12, do depu-
tado Marques Abreu (PTB). 
A proposição dispõe sobre 
a obrigatoriedade de as con-
cessionárias dos sistemas de 
transporte rodoviário metro-
politano e intermunicipal de 
passageiros do Estado pro-
moverem campanha perma-
nente de estímulo à doação 
de sangue, medula óssea e 
órgãos. 

O relator, deputado Doutor 
Wilson Batista (PSD), emitiu 
parecer pela aprovação da 
matéria, na forma do substi-
tutivo nº 1, da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ).

O projeto de lei visa obrigar 
os ônibus e micro-ônibus dos 
sistemas de transporte rodo-
viários metropolitano e inter-
municipal de passageiros a di-
vulgarem mensagens com os 
dizeres “Doe sangue, medula 
óssea e órgãos - ajude a salvar 
vidas”, por meio de mídia ele-
trônica já existente ou de afi-
xação de cartazes adesivos no 
interior do veículo.

Na justificação apresenta-
da, o autor defende a simpli-
cidade, agilidade e segurança 
da doação de sangue e a sua 
capacidade de salvar vidas. 
Salienta, também, que a 
chance de se encontrar uma 
medula óssea compatível é de 
uma em 100 mil e que uma 

campanha desse porte au-
xiliaria na consecução de tal 
objetivo, haja vista o grande 
número de passageiros que 
utilizam o transporte público 
diariamente.

O substitutivo nº 1, da CCJ, 
propõe a modificação da 
Lei 15.026, de 1991, fazendo 
constar de suas disposições 
a previsão de veiculação de 
mensagens de estímulo à do-
ação de sangue, medula óssea 
e órgãos. O objetivo da co-
missão foi evitar a criação de 
mais uma norma esparsa no 
ordenamento jurídico. O pro-
jeto, agora, está pronto para a 
apreciação do Plenário da As-
sembleia, em 1º turno.

Valor nutricional em 
restaurantes é rejeitado

O PL 2.897/12, do deputa-
do Anselmo José Domingos 
(PTC), que torna obrigató-
rio que os restaurantes que 
comercializam refeições no 
Estado informem o valor 
nutricional dos alimentos 
servidos, teve parecer pela 
rejeição aprovado. O relator 
da matéria, deputado Hely 
Tarqüínio (PV), afirmou, em 
seu parecer, que, apesar da 
iniciativa do autor ser louvá-
vel, sua aplicação esbarra em 
sérias dificuldades de ordem 
operacional.

Segundo ele, o acolhimen-
to do projeto implicaria na 
obrigatoriedade de contrata-

Comissão dá aval a campanhas 
de doação de sangue e órgãos

ção, por parte de todos os es-
tabelecimentos do ramo, de 
profissional nutricionista ou 
engenheiro de alimentos. Na 
prática, ainda de acordo com 
o parecer, a elaboração de 
pratos em lanchonetes e res-
taurantes não se faz com pa-
drões quantitativos rígidos. 
Pequenos estabelecimentos, 
também, adquirem maté-
rias-primas de diferentes 
fornecedores em diferentes 
momentos e, muitas vezes, 
adotam a sazonalidade como 
critério de oferta de produtos 
comestíveis. Isso faz com que 
os cardápios sejam sempre 
alterados, até mesmo para 
atender à necessidade de ino-
vação. Por fim, o caráter arte-
sanal da maioria das refeições 
e lanches comercializados, 
por si só, já inviabiliza uma 
medição precisa de valores 
nutricionais de pratos e por-

ções, uma vez que esses não 
são rigorosamente padroni-
zados.

Hely Taqüínio ressalta, 
ainda, que a informação so-
bre o valor nutricional que 
o projeto pretende divulgar 
requer a análise laboratorial e 
o cálculo preciso de todos os 
componentes do alimento. A 
proposta também traria com-
plicadores para a fiscalização 
do Estado, cujo aparato é in-
suficiente para implementar 
medida desse porte.

Tramitação - O projeto, 
agora, está pronto para Or-
dem do Dia em Plenário, com 
o parecer favorável da CCJ, 
com a emenda nº 1, que re-
mete as infrações ao disposto 
na norma às penalidades pre-
vistas no Código de Defesa do 
Consumidor, e com parecer 
pela rejeição da Comissão de 
Saúde.
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CANTINHO DE FÉ
por 

Pr. João Soares 
da Fonseca

Bastava pedir perdão
jsfonseca@pibrj.org.br

Jean de La Fontaine (1621-1695), poeta e fabulista 
francês, viveu uma vida totalmente desregrada e sem 
Deus, publicando versos obscenos. Em 1693 caiu 
doente e desamparado. Por influência de seu con-
fessor, resolveu então passar os últimos anos de sua 
vida tentando corrigir-se. Dizem que usava um cinto 
de crina de cavalo sob suas vestes de modo a irritar 
a pele, para melhor expiar as faltas do seu passado. 
Desesperado, visitava as igrejas e ficava rezando, na 
tentativa de se livrar do medo do inferno.

Alguém deveria ter dito a La Fontaine que bastava 
ter feito como Davi e suplicado a misericórdia de 
Deus, e ele seria perdoado. Ao tomar consciência de 
seu pecado, Davi orou sinceramente: “Faze-me ouvir 
júbilo e alegria, para que se regozijem os ossos que 
esmagaste” (Sl 51.8). A alegria é resultado de paz 
na consciência. É resultado do perdão aplicado ao 
coração do pecador arrependido. Deus não planejou 
que fôssemos tristes e derrotados. Orígenes, um dos 
primeiros líderes da igreja pós-apostólica, disse: “A 
música que Deus produziu na criação não é um canto 
fúnebre mas uma canção de amor para, por meio de e 
através de suas criaturas”.

O pecado é uma doença para a qual só Deus tem 
remédio. Ele disse: “Eu crio o fruto dos lábios; paz, 
paz, para o que está longe, e para o que está perto, diz 
o Senhor; e eu o sararei” (Is 57.19). Ele tanto pode 
curar o corpo quanto principalmente a alma. Jesus, 
o “Médico dos médicos”, fez isso em seu ministério 
terreno. Ele era, como ficou em português o título do 
romance da escritora inglesa Taylor Caldwell, “médi-
co de homens e de almas”. Ele se compadecia ao ver 
as feridas dos pecadores; ele se comovia com a solidão 
dos leprosos. Curou a muitos deles com o seu toque 
abençoador. Perdoou, salvou e alegrou muita gente. 
Pena que La Fontaine não sabia disso, mas você sabe!

Pr. João Soares da Fonseca
jsfonseca@pibrj.org.br

Reunião da Comissão Executiva da 
CNHP aconteceu nos dias 20 a 22 de 
setembro 2012 na 1ª Igreja Presbiteria-
na de Manhuaçu pastoreada pelo pas-
tor Anderson Sathler. Estiveram pre-
sentes na reunião cerca de 10 membros 
da Diretoria Executiva, 10 secretários 
de atividades, 31 delegados (presiden-
tes de Sinodais), 09 pastores, 92 pres-
bíteros, 62 visitantes e 31 sidonais. 

Os membros da Comissão Executiva 
da CNHP se reúnem uma vez por ano 
em um estado acolhida por uma Sino-
dal onde é feita uma reunião que trata 
dos assuntos concernentes ao trabalho 
de evangelização e metas são traçadas 
para o ano seguinte. Nossa reportagem 
conversou com alguns líderes para in-
formar aos leitores sobre esse nobre 
trabalho desenvolvido pelos homens 
Presbiterianos do Brasil. Enéias de Sá 
Tavares - Presidente da Confederação 
Sinodal do Trabalho Masculino do 
Leste de Minas, falou  à nossa repor-
tagem.

É a pri-
m e i r a 
vez que 

essa reunião é 
feita aqui em 
Manhuaçu, se-
gundo nos in-
formou o Pres-
bítero Eneias. 
“Pela graça 
de Deus esse 
ano de 2012 a 
nossa Sinodal 
Leste de Mi-
nas está sendo 
contemplada e a igreja presbiteriana 
de Manhuaçu está sediando essa reu-
nião que acontece uma vez por ano a 
nível nacional. Estamos muito felizes 
podendo sediar essa reunião onde nós 
temos representantes de todo o Brasil. 
Nosso Brasil está aqui representado 
pelas confederações Sinodais do tra-
balho masculino. Nossa nacional tem 
50 sinodais organizadas e ela está aqui 
representada por 33 sinodais. Esta-
mos tratando dos assuntos do trabalho 
presbiteriano mais voltado para os tra-
balhos masculino que são as socieda-
des internas da igreja presbiteriana do 
Brasil. A UPH é uma sociedade muito 
atuante na vida da igreja, sempre aten-

ta aos trabalhos de estudo da palavra, 
evangelização, e um dos projetos prin-
cipais que está sendo estudado nesse 
evento, é nos preparar devidamente 
para a copa de 2014 onde estaremos 
fazendo um trabalho de evangelização 
nas cidades que vão sediar a copa do 
mundo, estarmos olhando os trabalhos 
que estão sendo feitos a nível nacional, 
aprovando novos projetos, também te-
mos muitos outros documentos para 
serem votados, como agora mesmo no 
plenário está sendo votada a logomar-
ca da UPH” Explica Eneias.

São projetos que sempre são de-
senvolvidos nessas reuniões além dos 
relatórios que são vistos e aprovados 
pelas sinodais de todo o Brasil. “Este 
trabalho na Igreja Presbiteriana no 
Brasil é muito importante trata-se de 
homens que são muito ocupados na 
sua vida diária, e que realmente tiram 
esse tempo tão importante para enten-
der que nós precisamos estar sempre 
dedicando a nossa vida ao trabalho do 
Senhor. Portanto, esse plenário reunido 
aqui são  empresários muito ocupados  
em suas atividades,  no dia a dia e de 
seus familiares, eles acabam deixando 
essas atividades em prol de um objeti-
vo tão importante que é estar também 
cuidando das coisas do Senhor. E a 
Igreja Presbiteriana é privilegiada por 
ter tantos homens envolvidos realmen-
te com a obra do Senhor. Agradeço a 
Deus pela existência desses homens” 
Concluiu o Presbítero Eneias

Pastor Anderson Sathler da 1ª 
Igreja Presbiteriana de Manhua-
çu também fala da reunião e do 

trabalho desenvolvido pelos homens 
presbiterianos e da satisfação em estar 
sediando o encontro

“Nós estamos muito felizes, muito 
honrados com essa reunião e ao mes-
mo tempo com a visão de oportunida-
de que estamos tendo de servir mais a 
igreja tendo em vista a presença aqui 
de representantes praticamente de to-
dos os estados brasileiros do trabalho 
dos homens, para nós  sediar esse en-
contro é um privilégio é muito gran-
de. O objetivo dessa reunião é avaliar 
o trabalho realizado no ano passado e 
estabelecer planos e metas para os pró-
ximos anos, especialmente de 2013”. 
Disse o pastor

De acordo com o pastor a reunião re-
alizada foi mais de cunho administrati-
vo onde eles avaliaram o que foi feito 
e fizeram projeções de atividades que 
poderão ser realizadas como o projeto 
de distribuição de um panfleto que está 
sendo produzido em várias línguas 
para serem distribuídos na copa.  

“O reconhecemos como a mini bí-
blia, são textos bíblicos específicos re-
lacionados à vida no cotidiano, e essa 
mini bíblia vai ser distribuída na copa, 
e já temos aqui em inglês, Francês, es-
panhol e várias outras línguas. É um 
trabalho de evangelização que já está 
sendo planejado para a copa que vai 
ser realizada no Brasil. Aproveitando 
a oportunidade quero dizer que o tra-
balho masculino que está reunido aqui 
tem um pro-
jeto chama-
do “Mão na 
Massa” com 
um grupo de 
homens que 
disponibili-
zam  tempo 
para a evan-
g e l i z a ç ã o 
sendo eles 
profissionais 
como en-
g e n h e i r o s , 
projet is tas , 
eletricistas, 
pedreiros, bombeiros e eles vão a vá-
rias regiões do Brasil e até em outros 
países. Inclusive há um projeto que 
está sendo tratado aqui da construção 
de um seminário em Angola, em Lu-
anda, então nós esperamos que aqui 
do Brasil a partir dessa nossa reunião 
realmente seja confirmada essa ida a 
Angola para que com o apoio do povo 
Brasileiro, da Igreja Presbiteriana do 
Brasil nós possamos auxiliar  outras 
regiões e nações”, concluiu

  Para o pastor uma das grandes bên-
çãos no Brasil, por causa da democra-
cia na qual vivemos é a ampla liber-
dade de divulgação da palavra, pois 
é possível evangelizar, respeitando  
todas as outras religiões, que, aliás, é 
um princípio  de cristãos, evangélicos, 
presbiterianos  uma vez que  em outras 
partes do mundo as perseguições estão  
presentes 

“A reunião foi muito bem divulgada, 

38ª Reunião da comissão executiva da CNHP realizada em Manhuaçu
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PÃO DE ALHO

INGREDIENTES

2 copos de leite morno
30 g de fermento
4 ovos (batidos como pão de ló, isto é, claras em 

neve, juntar a gema e bater)
20 g de margarina
20 g de manteiga
4 colheres de óleo
1 colher (sopa) de sal
1 colher (sobremesa) de açúcar
8 dentes de alho bem socados
1 kg de farinha de trigo

MODO DE PREPARO

Dissolver o fermento no leite, juntar todos os ingre-
dientes restantes, menos o alho

Acrescentar a farinha por último
Sovar, fermentar, juntar o alho à massa
Sovar e fazer os pães
Deixar crescer novamente, pincelar com a gema e 

o óleo e assar
Pode acrescentar mais alho se desejar

38ª Reunião da comissão executiva da CNHP realizada em Manhuaçu

Manhuaçu está bem conhecida no ce-
nário nacional, e tenho certeza que eles 
vão levar  boas impressões daqui. Nós 
temos aqui alguns testemunhos, algu-
mas pessoas muito felizes com a cida-
de, alguns estão hospedados na igreja, 
outros nos hotéis da cidade. E eu creio 
que Manhuaçu vai ser mais conhecida 
de uma forma bem positiva, que nós 
possamos colher frutos desse traba-
lho. O encerramento oficial será sába-
do   com um grande culto às 19h30min 
com  homens de toda a nossa região. 
Mas queremos mesmo é nos reunir 
para glorificar a Deus e agradecer essa 
reunião tão abençoada”. Concluiu 

Entrevista com o Presbítero Paulo 
Roberto da Silveira Daflon, Pre-
sidente da Confederação Nacio-

nal dos Homens Presbiterianos – Para 
nós da CNHP (Confederação Nacional 
dos Homens Presbiterianos) 

Jornal das Montanhas – Qual é sua 
avaliação da reunião até o momento?

Presbítero Paulo Roberto da Sil-
veira Daflon - É uma reunião históri-
ca já que a Sinodal que nos hospeda no 
nível de trabalho masculino é uma das 
maiores do Brasil. Uma das maiores 
representações dos homens presbiteria-
nos estão aqui no leste de minas. Nós 
estamos em  uma igreja hospedeira, ca-
lorosa, amiga e os trabalhos tem anda-
do  dentro da medida do possível com 
a ordem que se faz necessária. A CNHP 
tem a expectativa que iremos sair dessa 
reunião com os assuntos importantíssi-
mos aprovados para o bom andamento 

do trabalho masculino a nível nacional.
JM – Onde foi realizada a última 

reunião e qual foi a mais expressiva?
Paulo – A nossa ultima reunião foi 

em setembro de 2011 no Belém do 
Pará. A nossa expectativa está se con-
firmando é que nessa reunião aqui em 
Manhuaçu obtivemos o maior plená-
rio de todas elas. No nível de Sinodal 
iremos fazer o levantamento. No nível 
de visitantes superamos todas elas. Nós 
temos aqui homens do nordeste, da Pa-
raíba, do Interior do Esta-
do, do Pará, do Acre, enfim 
do Brasil inteiro e que não 
vieram sozinhos. Então es-
tamos com a representação 
extraoficial do Brasil quase 
todo. E essa executiva no 
nível de participação é uma 
das maiores da história.

JM – Em relação à 
Copa de 2014 a CNHP 
tem projetos?

Paulo – Em relação à 
copa do mundo é um de-
safio que nós assumimos, 
nós temos a chamada pré-evangeliza-
ção. Evangelizar é um dever e não uma 
opção nossa, o nosso lema é evangeli-
zação, somos pescadores de homens, 
então nós decidimos em congresso  
assumir a responsabilidade de dar uma 
parcela de contribuição no trabalho de 
evangelismo por ocasião da copa, ou 
seja,  um trabalho que envolve até a 
estrutura transcultural porque nós esta-
remos evangelizando irmãos de outras 
línguas que não seja a nossa língua pá-
tria. Então nós nomeamos uma comis-

são e esta comissão estará cuidando 
dos preparos para fazermos na copa das 
confederações uma antessala do traba-
lho e estruturar o trabalho com mais de 
um milhão de exemplares que nós te-
mos para trabalhar , temos que evange-
lizar nas cedes da copa, entendendo que 
nós possamos com esse trabalho não só 
alcançar aqueles que nos visitam mais 
também o nosso povo que também es-
tará lá. Então a CNHP dá um passo na 
frente no trabalho de evangelização na 

copa de 2014.
JM – Em  suas conside-

rações finais  o que mais  
gostaria de dizer?

Paulo – Nós estaremos 
reunidos em diretoria em 
Jaú – São Paulo para deci-
dir qual o próximo local da 
próxima reunião, até o mo-
mento só temos uma pro-
posta que é da Sinodal de 
Curitiba. Se aparecer mais 
alguma proposta a gente se 
reunirá para decidir. Gosta-
ria de agradecer em nome 

da CNHP ao Jornal das Montanhas e 
a toda estrutura oferecida, partindo do 
Reverendo Anderson Sathler, Secre-
tário Sinodal, enfim, a toda estrutura 
desta Igreja e da Confederação Sinodal 
Leste de Minas. A expectativa era mui-
to grande e aqui estamos confirmando 
que é uma das maiores reuniões de 
executiva da CNHP, como presidente 
o meu muito obrigado a todos aqueles 
que diretamente e indiretamente con-
tribuíram para o bom andamento dessa 
reunião.
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ENQUETE

“O presidente Lula já não detém prerrogativas de foro ”
Procurador-geral Roberto Gurgel,para quem qualquer promotor pode processar Lula

Lewandowski ‘telegrafou’ que vai absolver Dirceu

O voto do ministro revisor Ricardo Lewandowski sobre 
corrupção passiva, na última sessão do Supremo Tribunal 
Federal, é uma clara indicação de que ele votará pela ab-
solvição do José Dirceu e do ex-deputado José Genoino, 
no processo do mensalão, no caso de corrupção ativa e, 
consequentemente, na acusação de crime de quadrilha. A 
avaliação é de importantes juristas, a pedido desta coluna.

Sem surpresa

Veterano ministro do STF disse à coluna 
que Lewandowski não o abismaria, livrando 
Dirceu: “Ora, ele absolveu Pedro Henry...”, 
ironizou.

Pessimismo

O abatimento de Dirceu e Genoino preocupa seus amigos. 
Andam mais pessimistas em relação ao julgamento do que 
imaginavam.

Só nos autos

Joaquim Barbosa vai ignorar uma nota 
de Dilma sobre a referência que fez a um 
depoimento dela. “Juiz se manifesta nos 
autos”, disse.

Mensalão em ação

Joaquim citou a frase de Dilma “espantada” com a aprova-
ção rápida de duas MPs, em 2003 e 2004, no governo Lula. 
Era o mensalão em ação.

Serra e Russomano já negociam apoio no 2º turno

Em primeiro e segundo lugar nas pesquisas a prefeito pau-
listano, Celso Russomano (PRB) e José Serra (PSDB) têm 
procurado pessoalmente lideranças políticas de coligações 
adversárias para tentar apoio em um eventual segundo turno. 
Ambos conversaram com partidos que integram a coligação 
de Gabriel Chalita (PMDB) e do petista Fernando Haddad, 
além de outros candidatos menores à prefeitura de São Paulo.

Mensalão eleitor

O comando petista acha que Haddad “empacou” porque 
o escândalo do mensalão virou campeão de audiência no 
horário eleitoral gratuito.

Que ano!

Faltarão exatos cem dias para acabar o movimentadíssimo ano 
repleto de cachoeiras e mensalão de 2012.

Cascata

Teve efeito zero o manifesto dos partidos da base aliada “à 
sociedade brasileira”, estimulado por Lula. Foi tão “explo-
sivo” que o ex-presidente viajou ao México logo depois.

A ostra e o rochedo

Os problemas familiares de Marcos Valério, que estaria 
morando sozinho, extrapolam a tensão do julgamento do 
mensalão: a mulher, Renilda, é dona oficial das empresa 
de publicidade dele, acusadas no esquema e discorda da 
suposta intenção de Valério de abrir o bico.

Uma fábula

Curioso o empenho dos petistas defendendo o ex-presidente 
Lula de acusações no mensalão, se ele mesmo foi à TV após o 
escândalo pedir “desculpas” pelo episódio, que hoje reafirmam 
que “não existiu”.

A política sempre produziu malucos. O ex-governador de 
Alagoas Silvestre Péricles, certa vez, recebia uma comis-
são que pretendia a criação de uma Faculdade de Filosofia 
quando resolveu puxar conversa com um dos presentes, 
padre Teófanes de Barros, educador emérito:

- Veja, padre, que blasfêmia: meus inimigos espalham 
por aí que eu coloco os retratos deles no quintal do Palácio 
e fico treinando tiro ao alvo.

- Que calúnia, governador – concordou o padre, homem 
gentil.

- Que besteira! Se fosse para atirar eu não ia ficar gastando 
munição em retratos. No dia que resolver, saio é atirando 
na bunda deles!

Sem desperdiçar balas
Poder sem Pudor

Força-tarefa

Após a investida em favor da “honra de 
Lula”, setores do PT pensam num grande 
movimento pró-José Dirceu, cujo julga-
mento no Supremo deve coincidir com 
as eleições, com prognóstico ruim para 
o partido.

Tiro no pé

Integrantes do PT-MG avaliam que a presidenta Dilma errou 
ao vetar, às vésperas do primeiro turno das eleições, emenda 
que altera tributo pago por mineradoras. A medida daria R$ 
300 milhões ao ano a Minas.

Traidores

Para o presidente do PSDB-MG, Marcus 
Pestana, o ministro Fernando Pimentel e 
Patrus Ananias, candidato do PT em BH, 
“entregaram a cabeça de Tiradentes à Co-
roa” ao apoiar a decisão de Dilma.

Cunhado é parente?

Em pé de guerra no Recife, o PT prepara recurso ao TSE. Ga-
rante que o juiz indicado pelo TRE para julgar um pedido de 
impugnação de Geraldo Julio (PSB), na disputa pela prefeitura, 
por abuso de poder econômico, seria cunhado do presidente 
do partido do candidato.

Sangria

Sugestão oportuna do leitor Fábio de Mendonça, do Paraná: em 
vez de enfernizarem a vida do contribuinte, servidores públicos 
poderiam fazer algo mais útil a quem lhes paga o salário: doar 
sangue nos postos.

Pensando bem...

...tem mesmo “mar de lama” tramando contra “a democracia”. 
Quem sabe tudo sobre o assunto atende pelo nome de Jacinto 
Lamas, réu do mensalão.

O viajante caminhava pela estrada, quando obser-
vou o pequeno rio que começava tímido por entre 
as pedras.

Foi seguindo-o por muito tempo. Aos poucos ele 
foi tomando volume e se tornando um rio maior.

O viajante continuou a segui-lo. Bem mais adiante 
o que era um pequeno rio se dividiu em dezenas de 
cachoeiras, num espetáculo de águas cantantes.

A música das águas atraiu mais o viajante que se 
aproximou e foi descendo pelas pedras, ao lado de 
uma das cachoeiras. Descobriu, finalmente, uma 
gruta. A natureza criara com paciência caprichosa, 
formas na gruta. Ele a foi adentrando, admirando 
sempre mais as pedras gastas pelo tempo.

De repente, descobriu uma placa. Alguém estivera 
ali antes dele. Com a lanterna, iluminou os versos 
que nela estavam escritos. Eram versos do grande 
escritor Tagore, prêmio Nobel de literatura de 1913:

“Não foi o martelo que deixou perfeitas estas pe-
dras, mas a água, com sua doçura, sua dança, e sua 
canção. Onde a dureza só faz destruir, a suavidade 
consegue esculpir.”

Reflexão:

Assim também acontece na vida. Existem pesso-
as que explodem por coisa nenhuma e que desejam 
tudo arrumar aos gritos e pancadas.

E existem as pessoas suaves, que sabem dosar a 
energia e tudo conseguem. São as criaturas que não 
falam muito, mas agem bastante. Enquanto muitos 
ainda se encontram à mesa das discussões para a 
tomada de decisões, elas já se encontram a postos, 
agindo. E conseguem modificar muitas coisas. Um 
sábio exemplo foi de Madre Teresa de Calcutá.

Autor Desconhecido

O Poder da Doçura
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Foi preso pela Polícia Militar 
Marcio de 39 anos. Ele é acu-
sado de estuprar uma criança 
de 10 anos no Bairro Nossa Se-
nhora Aparecida – Manhuaçu, 
na tarde de segunda, 17.

No mesmo dia, a Polícia Mi-
litar registrou ocorrência de 
estupro contra uma criança de 
sete anos na zona rural.

A Polícia Militar foi aciona-
da pela tia da menor. A criança 
estava pendurando roupas no 
varal, quando o homem a cha-
mou para entrar em casa. No 
momento em que a menor foi 
ver o que ele queria, o homem 
retirou as roupas e começou a 
praticar atos sexuais com ela.

Ao notar que alguém havia 
chegado, o homem destrancou 
a porta de casa e a menor saiu.

Quando a PM chegou o 
acusado ainda se encontrava 
dentro da casa dele, foi preso 
em flagrante delito, bem como 
apreendida a revista porno-
gráfica que ele mostrou para a 
criança

ZONA RURAL: O outro 
caso foi na zona rural. A avó 
de um menino de 7 anos re-
latou que ele apresentava san-
gramento nas partes íntimas e 
foi conversar com a criança. A 
história é que um outro adoles-
cente de 14 anos o levou para 
um cafezal e praticou ato sexu-
al com ele.

O Conselho Tutelar foi acio-
nado e acompanhou a ocorrên-
cia até a delegacia de Manhua-
çu com os responsáveis pelos 
adolescentes.

Acusado de estuprar criança é 
preso pela PM em Manhuaçu

O auxiliar de serviços gerais, André Mar-
çal de Medeiros, residente no bairro Petri-
na, em Manhuaçu, faleceu num acidente no 
trecho da MG-111 entre Reduto e Manhu-
mirim, por volta de 19 horas de terça-feira, 
17.

Segundo a ocorrência, André dirigia um 
veículo Kadet placa KIZ-0220 e bateu de 
frente com um caminhão, no local conheci-
do como Parada Breder.

Equipes da Polícia MIlitar Rodoviária es-
tiveram no local.

Manhuaçuense morre em acidente 
entre Reduto e Manhumirim

Relógios, semi-joias, pedras 
preciosas, câmeras digitais, ta-
blets, notebooks, perfumes e 
bolsas seriam usadas para pagar 
dívidas com associados.

Foi apresentado na terça-fei-
ra (18) à imprensa o material 
apreendido durante operação 
da Polícia Civil que investiga 
um escritório representante da 
Mister Colibri em Juiz de Fora.

Na ocasião, o chefe de depar-
tamento da 4ª Região Integrada 
de Segurança Pública (Risp), 
Rogério de Melo Franco, e a 
titular da 7ª Delegacia Distrital, 
Mariana Veiga, que investiga o 
caso, explicaram que os obje-
tos, muitos importados, foram 
recolhidos em três endereços 
onde houve busca e apreensão: 
na casa do suspeito, no Bairro 
São Bernardo, Zona Leste, no 
escritório da empresa, insta-
lado na Rua Barbosa Lima, e 
em uma revendedora de veícu-
los de luxo, que pertenceria ao 
grupo, na Rua Morais e Castro, 
Bairro São Mateus, região Sul.

Os produtos ainda não fo-
ram catalogados, mas era pos-
sível identificar mais de dez 
relógios de grife, dezenas de 
semi-joias, pedras preciosas, 
câmeras digitais, tablets, no-
tebooks, perfumes e bolsas de 
marcas famosas. Além disso, 
foram apreendidos dezenas de 
cheques, que podem ser de su-
postas vítimas, e notas promis-
sórias de valores diversos.

Todo o material será enca-
minhado para o Laboratório de 
Lavagem de Dinheiro da Polí-
cia Civil, em Belo Horizonte. A 
linha de investigação apura os 
crimes de lavagem de dinheiro, 
estelionato e formação de qua-
drilha.

Conforme Melo, as investi-
gações tiveram início ainda no 

Polícia apresenta material 
apreendido na Mister Colibri

ano passado, quando a opera-
ção da firma ficou disseminada 
no município. Como não havia 
vítimas reconhecidas, a polícia 
não conseguiu agir naquele 
momento, embora a situação 
tenha sido monitorada durante 
todo o momento. “Há alguns 
meses, as primeiras pessoas 
lesadas começaram a aparecer.

É um fato que nos causa até 
certa estranheza, pela quanti-
dade de pessoas esclarecidas 
entre elas”, afirma o delegado.

Os mandados cumpridos na 
segunda-feira (17), conforme a 
delegada Mariana, foram pedi-
dos com base nas declarações 
das vítimas. “Todos os procedi-
mentos realizados foram legais. 
A partir de agora, a documenta-
ção apreendida será analisada. 
Muitas pessoas que se sentiram 
enganadas já começaram a apa-
recer na delegacia.”

Uma das suspeitas é que os 
produtos apreendidos eram 
utilizados para pagamento de 
parte das dívidas com os asso-
ciados. Embora a análise não 
tenha sido feita, a delegada 
afirma que os preços colados 
nos objetos estão acima do va-
lor de mercado.

Além disso, as notas fiscais 
que comprovam a origem deles 

não foram localizadas. Sobre 
isso, advogado da empresa que 
representa a Mister Colibri em 
Juiz de Fora, José Roberto Fa-
bre, informou que seu cliente 
vai apresentar todas as notas 
fiscais à delegada.

“A empresa de Juiz de Fora 
tem como uma das finalidades 
comercializar produtos. Ela é 
legalmente constituída, tem a 
contabilidade regular e recolhe 
impostos.” O advogado deixou 
claro que não fala em nome da 
Mister Colibri, e sim da repre-
sentante instalada na cidade.

Defesa: Por meio da rede 
social Facebook, o suspeito de 
comandar a empresa que repre-
senta um grupo de associados, 
em Juiz de Fora, se defendeu 
das acusações. Ele afirma que 
estava em um avião, em di-
reção a Recife (PE), quando 
soube da operação da Polícia 
Civil. Afirma que tem o apoio 
dos advogados da empresa e 
dos representantes do Brasil e 
no exterior.

Segundo suas palavras, es-
tas pessoas “estão agindo para 
que com a sabedoria e precisão 
se dê uma resposta a altura do 
absurdo que aconteceu.” Até o 
momento, ele não chegou à ci-
dade para prestar depoimento.

Um agricultor morreu, após 
ser atropelado por um juiz, em 
Ibatiba, região Sul-Serrana do 
Estado. Geraldo Jacinto Martins, 
52 anos, que morava em Muniz 
Freire, caminhava na margem 
da BR-262, no quilômetro 160, 
próximo ao trevo de Lajinha. De 
acordo com a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), que não revelou 
o nome do juiz, Geraldo seguia 
no sentido Vitória.

Um carro que seguia no 
mesmo sentido teria desviado 
do agricultor, que segundo a 
PRF caminhava no meio da 
pista, mas ele teria sido atin-
gido por um retrovisor do 
carro. Logo atrás do primeiro 
veículo seguia o juiz, que não 
conseguiu desviar do homem e 
o atropelou.

Ele foi socorrido e levado ao 
hospital de Ibatiba. Após rece-
ber os primeiros atendimentos, 
ele foi transferido para uma 

unidade hospitalar da Grande 
Vitória, mas morreu a caminho 
do hospital. O corpo dele foi 
levado ao Instituto Médico 
Legal (IML), de Cachoeiro de 
Itapemirim, na manhã de on-
tem, e chegou a Muniz Freire 
na tarde de ontem.

O acidente aconteceu por 
volta de 12h30 da última 
quarta-feira. De acordo com 
a PRF, o juiz realizou o teste 
do bafômetro e o resultado 
deu negativo. Segundo a fun-
cionária pública Geni Jacinto 
Martins, 53, irmã de Geraldo, 
um cachorro que caminhava 
junto com ele também morreu 
no acidente.

“Meu irmão deixou uma es-
posa e dois filhos. Ele sempre 
gostou de caminhar e no mo-
mento em que ele morreu, ele 
iria visitar uma propriedade 
onde ele passaria a morar e tra-
balhar como colono. Ele sem-

pre caminhava na rodovia e era 
muito atencioso com o trânsito, 
não acredito que ele estava no 
meio da pista”, disse a irmã.

Ela informou que tem pou-
cas informações sobre o aci-
dente. “Nem a placa do carro 
que atropelou meu irmão 
deixaram que eu tivesse con-
hecimento, fiquei sabendo de 
testemunhas que o carro que o 
atropelou foi uma Hylux. Após 
o sepultamento, vamos buscar 
mais informações sobre como 
realmente aconteceu o aciden-
te”, garantiu ela.

Geni informou que conver-
sou rapidamente com uma tes-
temunha, que ajudou a socorrer 
o irmão. “Eu voltarei ao local 
para buscar mais detalhes sobre 
o atropelamento. Meu irmão 
deixou uma família e ele seria 
avô em breve. Ele não pôde ver 
o nascimento do seu primeiro 
neto”, lamentou a irmã.

Agricultor morre atropelado por juiz em Ibatiba

Uma equipe da Polícia Mi-
litar Rodoviária Estadual, foi 
acionada pelo Centro de Ope-
rações do 11º BPM, dando 
conta de que na MG 111, no 
KM 52 município de Santana 
de Manhuaçu, havia ocorrido 
um acidente automobilístico.

Ao chegarem ao local, o 
condutor do veículo Fiat es-
trada, placa OLT 7379, relatou 
aos militares que seguia em 
seu veículo sentido Manhua-
çu a  Santana do Manhuaçu, 

quando em uma curva, depa-
rou com o condutor da moto 
Honda CG 125 placa GVB 
8710, transitando no sentido 
contrário, pela contramão de 
direção, vindo a abalroá-lo.

O condutor do veículo 
moto Honda sofreu ferimen-
tos graves, sendo socorrido 
por uma ambulância da cida-
de de Santana do Manhuaçu, 
sendo atendido pelo médico 
de plantão do PAM  em Ma-
nhuaçu, onde constou na fi-

cha médica que o condutor da 
moto Honda estava embriaga-
do. O acidentado alegou aos 
militares que havia ingerido 
doses de conhaque. O condu-
tor da moto Honda não porta-
va nenhum documento, sendo 
que após consulta na Central 
de Operação, constatou ainda 
que este era inabilitado.

A moto Honda foi apre-
endida e conduzida para o 
pátio credenciado em Ma-
nhuaçu.

PM Rodoviária Estadual registra acidente 
com condutor inabilitado embriagado
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Jornal das Montanhas – O que você está 
achando sobre o Projeto de Lei de Im-
plantação das atividades extraclasse?

Luciana – Bem, estamos aguardando no-
vas informações, mas no que estudamos até 
o momento, percebemos que a carga horária 
está sendo organizada para que se cumpram as 
exigências pertinentes ao projeto de salários e 
cargos no qual estamos inseridos. Ao nosso pa-
recer até o momento não haverá desvantagens 
para o professor, pelo contrário, as mudanças 
de carga horária e exigências curriculares e 
as atividades extraclasse serão para benefício 
tanto do âmbito financeiro como no âmbito de 
qualidade do trabalho exercido pelo professor.

Jornal das Montanhas – E quem tem dois 
cargos? Como deverá resolver essa situa-
ção?

Luciana – Nesses casos, o professor e o 
diretor deverão estudar uma possibilidade. E 
sabemos que cada caso deverá ter seu estudo 

em particular. As situações são diferentes e de-
mandam formas diferentes de serem resolvidas.

Jornal das Montanhas – No que vai afetar 
o dia a dia dos professores?

Luciana – Nas informações que temos até o 
momento, a única alteração que já percebemos 
é o acréscimo de 2 horas extraclasse que serão 
resolvidas junto à direção da escola para o me-
lhor aproveitamento dos professores.

Jornal das Montanhas – Concluindo, você 
concorda ou não com o projeto da nova car-
ga horária?

Luciana – No momento, percebemos que 
não estamos em situação de concordar ou não. 
Vamos procurar adaptar horários, ajudar os 
professores a se organizarem para cumprirmos 
a carga horária estabelecida na lei.

Luciana Gonçalves Muniz Ferreira, 
Vice-diretora da Escola Estadual 

Cordovil  Pinto Coelho

Projeto de lei da Implantação das Atividades 
Extraclasse nas Escolas Estaduais

Pesquisa sobre o projeto de lei da Implantação das Atividades Extraclasse nas Escolas Estaduais

Jornal das Montanhas – O que 
você está achando sobre o Pro-
jeto de Lei de Implantação das 

atividades extraclasse?
Valéria – Penso que qualquer atitude 

do governo em relação à valorização 
do professor deve ser acolhida com boa 
vontade. Os profissionais da educação 
de Minas Gerais trabalham com dedi-
cação, competência e seriedade, prova 
disso é o resultado do Ideb 2011, o qual 
nos garante o 1° lugar no Brasil. 

Jornal das Montanhas – E quem 
tem dois cargos? Como deverá resol-
ver essa situação?

Valéria – Estamos aguardando orien-
tações a respeito, uma vez que o projeto 
de lei ainda se encontra em processo de 
análise na Assembleia Legislativa.

Jornal das Montanhas – No que 
vai afetar o dia a dia dos professores?

Valéria – A nossa expectativa é que 
com 2 h/a ( duas horas aula) a mais para 
planejamentos, o professor possa se 
atualizar e aprimorar as práticas peda-
gógicas, influenciando positivamente 
nos resultados.

Jornal das Montanhas – Concluin-
do, você concorda ou não com o pro-
jeto da nova carga horária?

Valéria – Como eu disse antes, qual-
quer passo no sentido de valorização do 
professor dever se bem aceito. Espera-
mos que os governantes façam pelos 
profissionais algo mais no sentido de 
melhorias na remuneração. 

Valéria Xavier,
Diretora do Colégio Tiradentes 

PMMG.
 

Jornal das Montanhas – O que 
você está achando sobre o Pro-
jeto de Lei de Implantação das 

atividades extraclasse?
Geralda - Não funciona, porque o 

governo não valoriza o profissional 
e sofre de carência na infraestrutura 
educacional.

Jornal das Montanhas – E quem 
tem dois cargos? Como deverá re-
solver essa situação?

Geralda – Primeiramente o pro-
fessor não poderia ter dois cargos, 
deveria ser valorizado com um cargo 
somente, ter tempo para pesquisar, ter 
condições de preparar as suas aulas e 
de se preparar.

Jornal das Montanhas – No que 
vai afetar o dia a dia dos professo-
res?

Geralda – Vai ser péssimo, por que 
os professores não terão infraestrutura 
para isso, e faltará condições para dar 
aula.

Jornal das Montanhas – Con-
cluindo, você concorda ou não com 
o projeto da nova carga horária?

Geralda – Não concordo, pois o 
Governo não teria condições de capa-
citar profissionais.

Geralda de Oliveira Franklin,
Professora e Tesoureira do Sindi-

cato dos Professores.
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O CATÁLOGO TRADICIONAL DE MANHUAÇU
HÁ 22 ANOS SERVINDO ESTA COMUNIDADE 

ACADEMIA 
KOMEIKAN

Rua Vicente de Paula Reis, 23
Bairro São Jorge 

(ao lado da Retífica)
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ENTRETENIMENTO

SETE ERROS

HORÓSCOPO                    

Áries - 21/3 a 20/4
Período propício a projetos acadêmi-
cos. Abra-se às oportunidades de 
parceria tanto estudantis, quanto 
profissionais, pois elas viabilizarão 
seus planos.

Touro - 21/4 a 20/5
Tudo o que você queria era ficar no 
sossego do seu lar, no entanto, não 
é indicado ignorar as necessidades 
que algumas de suas relações têm 
agora. 

Gêmeos - 21/5 a 20/6
Você experimentará um período de 
harmonia nos seus relacionamentos 
pessoais e profissionais. Terá resul-
tados produtivos.
 
Câncer - 21/6 a 22/7

Período de deixar de lado as di-
vergências com seus parceiros e se 
concentrar nas ações pontuais ne-
cessárias para cumprir suas tarefas. 

Leão - 23/7 a 22/8
É preciso tomar cuidado com despe-
sas bobas causadas por atividades 
sociais. Seja mais responsável com 
seu orçamento

Virgem - 23/8 a 22/9
Este período é delicado para suas re-
lações pessoais, já que seu compor-
tamento autoritário pode provocar 
desentendimentos. 

Libra - 23/9 a 22/10
A Lua em tensão com Júpiter e 
Saturno indica que a disciplina é o 
melhor método para alcançar suas 
metas. O período exige dedicação 
em seus projetos pessoais, já que a 
tendência natural é que voe se dis-
perse com facilidade.

Escorpião - 23/10 a 21/11 
Dê um tempo nas atividades soci-
ais para que seu orçamento possa se 
recuperar. Aproveite o período para 
colocar em dia as tarefas pendentes. 

Sagitário - 22/11 a 21/12
Você é livre e independente, porém 
isso não o exime de cumprir a tare-
fas do período. Não deixe coisas im-
portantes em segundo plano.     

Capricórnio - 22/12 a 20/1
Atividades intelectuais prejudica-
das.Que tal reservar um tempo para 
meditar sobre suas aflições? Inves-
tigue os motivos de sua angústia.
 
Aquário - 21/1 a 19/2

Prepare sua paciência para lidar 
com as críticas que podem surgir 
devido ao afastamento de sua vida 
social necessário para salvar seu or-
çamento. 
 
Peixes - 20/2 a 20/3

As muitas cobranças nas relações 
pessoais e nas profissionais pro-
vocam grande desgaste. Evite in-
teragir, priorizando atividades mais 
analíticas e solitárias.

CURIOSIDADES
RICHTER - A Escala Richter foi criada em 
1935, por Charles F. Richter (1900 - 85), um físi-
co norte-americano que desenvolveu a medida 
para calcular a intensidade dos abalos sofridos 
na Costa Oeste dos EUA, usando como base a 
leitura de sismógrafos. Richter, trabalhando no 
Instituto de Tecnologia da Califórnia, estudou 
mais de 200 terremotos por ano para compô-la. 
A escala começa no número 1 e não tem limite 
definido. Cada unidade a mais representa um 
acréscimo de energia dez vezes superior ao úl-
timo grau. Os terremotos de número 1 e 2 são 
captados por aparelhos, mas raramente percebi-
dos pelas pessoas e animais. O famoso terremo-
to do México de 1985 alcançou 8,1 pontos e o re-
cente tremor na Índia, em 26 de janeiro de 2001, 
chegou a 7,9. Abalos de 9 graus nunca foram 
registrados, apesar da crença de que o terremoto 
de Lisboa de 1755 possa ter sido um desses.

ANESTESIA – Quem descobriu a anestesia foi 
o dentista americano, Horace Wells. Em 1844, 
assistindo a um espetáculo de variedades, im-
pressionou-se porque as pessoas, agitadas sob 
efeito de um gás que fazia rir, não sentiam dor 
quando se feriam ao tropeçar nas cadeiras do 
teatro. Wells começou a usar o gás para aneste-
siar seus pacientes, até que um deles morreu na 
cadeira. Condenado à prisão, Wells terminou a 
vida na miséria.

Competência
O gerente de vendas recebeu o seguinte 
fax de um dos seus novos vendedores: ‘Seo 
Gomis o criente de Belzonte pidiu mais 
cuatrucenta pessa. Faz favor toma as provi-
denssa, Abrasso, Nirso.’ Aproximadamente 
uma hora depois, recebeu outro: ‘Seo Go-
mis, os relatório di venda vai xega atrazado 
proque to fexando umas venda. Temo que 
manda treis miu pessa. Amanhã tô xegan-
do. Abrasso, Nirso.’ No dia seguinte: ‘Seo 
Gomis, num xeguei pucausa de que ven-
di maiz deis miu em Beraba. To indo pra 
Brazilha. Abrasso, Nirso.’ No outro: ‘Seo 
Gomis, Brazilha fexo 20 miu. Vo pra Froli-
noplis e de lá pra Sum Paulo no vinhão das 
cete hora. Abrasso, Nirso’. 
E assim foi o mês inteiro. O gerente, mui-
to preocupado com a imagem da empre-
sa, levou ao presidente as mensagens que 
recebeu do vendedor. O presidente, um 
homem muito preocupado com o desen-
volvimento da empresa e com a cultura 
dos funcionários, escutou atentamente 
o gerente e disse: - Deixa comigo, que eu 
tomarei as providências necessárias. E to-
mou. Redigiu de próprio punho um aviso 
e afixou no mural da empresa, juntamen-
te com as mensagens de fax do vendedor: 
‘A parti de oje nois tudo vamo fazê feito o 
Nirso. Si priocupá menos em iscrevê serto, 
mod vendê maiz. Acinado, O Prizidenti.’

Prevenido
O Piauiense foi ao Rio tentar a vida. Desa-
visado, entrou na linha férrea e foi andan-
do, até ser atropelado por um trem. Foi 
parar no hospital, foi tratado e recebeu alta. 
Só que ficou um pouco traumatizado com 
o ocorrido.Acabou preso num Shopping 
Center, acusado de destruir um Ferrorama, 
enquanto berrava: - Essa desgraça a gente 
tem que matar de pequeno!

Mineiro
Um caipira foi visitar o compadre e tendo 
intimidade, entrou na casa sem bater. O 
compadre estava sentado num sofá assis-
tindo televisão. O caipira então cumpri-
menta : Oi cumpadre, firme? O compadre 
responde: Nada sô, futebor...
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Lady Gaga: lista de 
exigências para shows no 
Brasil inclui seis lhamas

Os fãs de Lady Gaga conhecem muito 
bem suas excentricidades, mas uma lista 
de 30 páginas enviada para a produção dos 
shows que a cantora fará no Brasil em no-
vembro é muito curiosa.

Segundo informações do jornal O Globo, 
Gaga pediu que seis lhamas a companhem 
durante sua estada no Rio de Janeiro. A exi-
gência ainda conta com um adendo: ”Os 
animais não podem ser mancos”.

Com a turnê The Born This Way Ball, a 
cantora chega ao Brasil no mês de novem-
bro. Os shows acontecem dia 9, no Rio de 
Janeiro e dia 11, em São Paulo. Após as 
apresentações, Gaga segue para Buenos 
Aires, onde se apresenta no estádio Monu-
mental de Nuñez, do River Plate.

Durante a última semana a estrela pop 
voltou a despertar a curiosidade dos fãs. 
Após raspar o cabelo, Gaga tatuou um anjo 
na parte de trás da cabeça. O desenho foi 
feito durante o lançamento de seu novo per-
fume Fame, em Nova York, na quinta-feira 
(13).

Justin Bieber diz ter sido 
sondado para estrelar 

novo filme
Em entrevista a 

um programa de 
TV britânico, Jus-
tin Bieber disse ter 
sido sondado para 
o papel de Christian 
Grey, o milionário 
conquistador do ro-
mance de E. L. Ja-
mes, no filme ”Ciquenta Tons de Cinza”.

“Minhas fãs querem me ver no filme”, dis-
se o cantor no programa de Jonathan Ross 
na ITV, segundo o site NME.

“Cinquenta Tons de Cinza” é o primeiro 
longa da trilogia escrita pela britânica E. 
L. James sobre o relacionamento sexual de 
Christian Grey e a estudante de jornalismo      
Anastasia Steele.

Virgem, a garota se submete aos jogos 
de sedução sadomasoquistas de Christian 
Grey, que a ensina a prática sexual e avalia 
seu desempenho na cama.

Robert Pattinson volta com 
Kristen Stewart

SÃO PAULO – Para 
quem estava torcendo 
por uma reconciliação 
de Robert Pattinson e 
Kristen Stewart já pode 
comemorar.

Segundo informa-
ções do site “The Sun”, 
o casal teria reatado o 
namoro, após o escân-
dalo da traição da atriz 
com o diretor de cinema Rupert Sanders.

Após rumores de que os dois estariam 
juntos novamente, Pattinson teria decidido 
dar outra chance à moça.

“Eles estão decididos que não podem vi-
ver um sem o outro. Kristen abriu o cora-
ção para Robert e disse a ele que tudo foi 

um erro. Rob vê o que Kristen fez como um 
erro estúpido. Depois de longas conversas e 
lágrimas, eles estão superando isso”, contou 
uma fonte.

Ainda de acordo com a publicação, Ro-
bert só perdoou Kristen por perceber que 
ela está totalmente arrependida. Eles até es-
tariam se mudando para uma casa isolada 
em Los Angeles para recomeçar a relação 
sem exposições. Será?

“Ai se eu te pego é para ela”, 
diz Michel Teló sobre Thais 

Fersoza no Prêmio Multishow
Michel Teló 

se declarou 
para a namo-
rada, a atriz 
Thais Fersoza. 
Durante pas-
sagem pelo 
tapete verme-
lho do Prêmio 
Multishow, que 
aconteceu nesta terça (18), no HSBC Are-
na, zona oeste do Rio de Janeiro.

“Ai se eu te pego é para ela”, brincou Teló 
que aproveitou para dizer que em breve fará 
uma música especialmente para Thais.

“Aguardem o próximo álbum”, disse o 
cantor que foi o o indicado ao prêmio de 
música chiclete. “Acho justo a indicação. 
A música foi sucesso em diversos países e 
muitas pessoas cantavam sem nem enten-
der”, comentou Teló.

“É muito mais difícil fazer sucesso com 
uma música simples”, opinou ele.

Fersoza e Teló estão juntos desde março. 
Em agosto, eles foram vistos se beijando e 
assumiram o namoro.

Médico nega ter falado 
sobre ‘pasteleiros’ e justifica 
R$ 45 mil: “Neymar teve tra-

tamento VIP”
O médico Herbert Kramer, que entrou 

com processo contra o atacante Neymar 
pela falta de pagamento do parto do pró-
prio filho, Davi Lucca, não concordou com 
a nota oficial divulgada por Neymar da 
Silva Santos, pai do craque santista. O pro-
cesso está tramitando na 6ª Vara Cível de 
Santos, e aguarda a realização da primeira 
audiência.

O médico nega que tenha dito que estava 
cobrando R$ 45 mil por não ter realizado 
o parto de um “filho de pasteleiro”. “Essa 
história do pasteleiro é ridícula, jamais fa-
laria. Isso é baixaria. Nunca disse isso. Eu 
nunca falei com ele (Neymar pai). Com o 
Neymar, só um dia antes do parto, rapida-
mente. Conversei com ele somente sobre os 
assuntos clínicos”, afirmou o médico. 

Novo namorado pode fazer 
Zilú Camargo desistir do 

“Mulheres Ricas”
Zilú Camargo, ex-mulher do Zezé, foi 

procurada para integrar o elenco de “Mu-
lheres Ricas”, que estreia na Band em janei-
ro. Esse é um ponto.

O outro, é que a chance é grande de o 
convite não dar em nada, devido a um en-

tusiasmado namoro que ela iniciou e man-
tém em Miami.

Chamou para briga
 
Sonia Abrão, sempre no ataque que é a 

sua melhor defesa, disparou contra o Britto 
Junior. Em três tuitadas, mandou seu reca-
do: ”Ah, o peixe morre pela boca mesmo! 
Antes da estréia do Programa da Tarde, 
Britto Jr. deu entrevista dizendo que o pú-
blico do horário - estava cansado de nove-
las repetidas e TRAGÉDIAS! Agora teve 
que engolir as palavras, porque o programa 
já começa com crimes e teve que pedir - até 
o reforço do Marcelo Rezende, do Cidade 
Alerta. Esnobou e dançou. Caiu do salto, 
né?”.

Mercado imobiliário
 

As obras na sede principal da Record, no 
bairro da Barra Funda, estão em curso, mas 
não tem nada relacionado à ampliação da 
sua capacidade de produção. Aliás, meses 
atrás um empreendimento particular che-
gou a fazer proposta de compra por todos 
os terrenos que a emissora tem no seu en-
torno. A resposta foi não.

Nova lua de mel
 
Bruno Gagliasso 

e Giovanna Ewbank 
escolheram Barce-
lona para uma nova 
lua de mel. Foram, 
sem marcar a via-
gem de volta. O ator, 
inclusive, deu uma 
boa acelerada em 
seus trabalhos no cinema e só começa gra-
var uma nova novela na Globo em 2013, 
como protagonista de “O Pequeno Buda”, 
substituta de “O Caribe é aqui”, na faixa das 
seis, da Globo. Tem chão.

Gusttavo Lima se emociona 
no primeiro show depois da 

morte da irmã
O cantor Gusttavo Lima comoveu os mi-

lhares de fãs que assistiram a sua apresenta-
ção na madrugada dessa quinta-feira (20), 
em Porto Alegre. Foi o primeiro show dele 
depois da morte da irmã Luciana Lima, de 
26 anos, no último domingo (16). De acor-
do com a organização, cerca de 11 mil pes-
soas assistiram a apresentação do músico. 

Gusttavo subiu ao palco às 2h48 como a 
última atração de um festival que reuniu 
também Michel Teló, Thiaguinho e Sor-
riso Maroto – o grupo de pagode chegou 
inclusive a desejar “força” para o cantor e 
sua equipe. Tanto Gusttavo quanto o resto 
da banda vestiram preto, e já durante a pri-
meira música ele se emocionou e precisou 
ser amparado pelos instrumentistas e por 
Thiaguinho, que voltou ao palco para pres-
tar solidariedade ao colega.

O show foi retomado em poucos minu-
tos e, assim que terminou a primeira mú-
sica, o cantor saudou a plateia e lembrou a 
perda da irmã: “Deixei toda a minha famí-
lia para trás para estar aqui com vocês hoje. 
Vou fazer esse show especialmente para 
a minha irmã. Vamos cantar como se ela 
estivesse ouvindo!”. O público respondeu à 

altura e cantou entusiasmado as mais de 20 
canções do show que durou cerca de uma 
hora e meia.

Em determinado momento Thiaguinho 
voltou novamente ao palco, dessa vez ape-
nas para dividir os microfones com Gustta-
vo. Os dois cantaram juntos sucessos de um 
e de outro, além do hit “As Mina Pira”. No fi-
nal da apresentação, Gusttavo garantiu que 
nunca esqueceria esse show e agradeceu no-
vamente o apoio de fãs como a adolescente 
Brenda Mendes, 12 anos, que esperou quase 
12 horas para vê-lo no palco: “Foi muito le-
gal ele ter vindo depois disso tudo”.

Antes do show de quinta-feira, o cantor 
só havia se manifestado sobre a morte da 
irmã ainda no domingo, quando publicou 
em seu perfil no Twitter uma mensagem em 
que dizia estar “destruído”. Gusttavo optou 
por manter inalterada sua agenda de sho-
ws e na sexta (21) se apresentou em Sumaré 
(SP).

Cantora Fiona Apple assume 
posse de drogas e passará a 

noite presa no Texas
A cantora americana Fiona Apple, presa 

na quinta-feira (20) por posse de drogas, 
confirmou que a maconha e o haxixe en-
contrados no ônibus de sua turnê eram para 
consumo próprio. A informação foi publi-
cada pelo TMZ. 

De acordo com a publicação, Fiona “ad-
mitiu livremente” para um policial da dele-
gacia de Hudspeth County que as 450 gra-
mas de maconha e haxixe encontradas em 
um copo no ônibus de sua turnê eram de 
sua propriedade. A cantora passou a noite 
na cadeia e foi liberada na sexta (20) sob 
fiança de US$ 10 mil. 

O ônibus da equipe da artista foi para-
do para uma inspeção na cidade de Sierra 
Blanca, quando os policiais fizeram a visto-
ria e encontraram as drogas. Artistas como 
Snoop Dogg e Willie Nelson já haviam sido 
presos pelo mesmo motivo na cidade.

Demi Lovato falará em 
programa de TV sobre 

seu tempo na reabilitação: 
‘Estava presa” 

A cantora Demi Lovato, que participa 
como jurada do reality musical The X-Fac-
tor, irá participar do programa de entrevis-
tas de Katie Couric, na ABC. Ela contará 
sobre sua passagem pela reabilitação.

Em uma prévia da entrevista, ela conta: 
“O tratamento foi muito difícil no início, eu 
me lembro de que dizia: ‘Estou na prisão!’ 
Eles precisavam ter essas regras estritas a 
fim de entender por que eu estava doente. 
Eu sempre tinha alguém olhando para mim 
cada vez que eu comia e se eu estava ou não 
comendo toda a comida. Muitas vezes, eu 
chorava porque fisicamente não aguentava”.

Demi recorda porque decidiu ir para 
a reabilitação: “Eu cometi um erro enor-
me e acabei machucando uma das minhas 
amigas que era uma dançarina minha. Eu 
me senti horrível, realmente não estava no 
controle das minhas emoções naquele mo-
mento. Mas isso definitivamente mostrou a 
todos que eu precisava de ajuda e acho que 
dois dias depois eu estava entrando na rea-
bilitação”.
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